
f Senador Sarney depõe contra 

Nunes Freire na 
GLOBO 

BRASÍLIA «O GLOBO) -^O-Cc^tu 
dor José Sarruai ÍAreua-MA), Ç|uo ha-

' \<:i he cojoceuo à disposição da CPI cio 
Sistema Fundiário, acusou ontem vio-
Jenrniiente o Governador Nunes Frei-
ro de transações irregulares de terras 
no Maranhão e pediu à Comissão que 
apurasse seu faLso testemunho i\o ór­
gão. Segundo Sarney, o Governador 
"Leni mais de dez acões ajuizadas no 
Maranhão, ondo ninguém brka mais 
por terra do que ele." 

Sarney acusou ainda o Governa­
dor Nunes Freire de ter induzido o 
prefeito da São Luís, há pouco mais 
d3- um mes. a editar uma lei anistian-
da de juros e cerração monetária, os 
propilo iários de imóveis urbanos. Co :: 
isso —- disse ele — o governador conse­
guiu reduzir sou débito de 1 milhão 
para 4i)0 mil cruzeiros. 

Com relação a-acusação qio lhe 
foi feita pelo governador de haver 
comprado irregularmente uma posse 
tle 5 mil hectares, Sarney explicou: 
''Quando me foi oferecida a área, logo 
percebi que o aforamento não era re­
gular. Assim, com escrúpulo, comprei 
apenas as benfeitorias. Será que é 
crime ter a posse de terreno íoreiro?" 

O Senador Sarney negou ainda 
participação acionária nas empresas 
agropecuárias Santa Helena e Norma, 
das quais o Senador x\lexandre Costa 
é aeionista, acentuando que pertence 
apenas ao Conselho Fiscal de ambas, 
"que necessitavam disso para provar 
z idoneidade e seriedade cío empreen­
dimento." 

Por outro lado, disse que quan­

do ocupou v Governo do Alaranhâo 
mo editou nenhuma lei permitindo a 
alieneeão do terras sem concorrência, 
m.„;s apenas sancionou diploma legal 
votado pela Assembleia; pela Arena e 
pelo MD3. "Além disso, continuou cif, 
a Constituição permite essa forrna de 
alienar no interesse do desenvolvimen­
to regional. A medida é tão correia que 
o Presidente da Itepública recoròienda 
a mesma sistemática ao Incra." 

Incidente 
Um Incidente marcou ontem os 

trabalhos da CPI da Câmara que in­
vestiga o sistema fundiário do País, 
com troca de acusações entre dois par­
lamentares maranhenses de compra 
ilegal de terras. Aos gritos de que não 
se nivela "a uni passador de cheques 
sem fundo", o Senador Alexandre' Cos­
ta (Arena-MA) recusou-se, inicialmen­
te, a respondei' a qualquer pergunta 
do Deputado Epitácio Cafeteira (MDB-
MAi. 

Bastante nervoso, o Senador ma­
ranhense disse que não responderia às 
indagações Ú3 Cafeteira por negar-lhe 
idoneidade morai, o que provocou a 
suspensão des depoimentos na CPI 
pdo seu presidente, Deputado Gcner-
vino Fonseca ÍMDB-GO), sob a alega­
ção: "Estão trazendo rancores passoais 
para o recinto". 

Alexandre Costa aproveitou a in­
terrupção dos trabalhos para distri­
buir documentação que, segundo eles 
provaria suas acusações contra Ca­
feteira, o' qual, durante todo tumulto 

criado yelo Srnadur govornisla, man­
teve-se caim,;. 

Quando a se.^âo foi reiniciada, o 
deputado oposicionista formulou suas 
perguntas ao Senador Alexandre Cosia. 

Um i cias po/gunts* buscava escla­
recer por quj a se lador, ao adquirir 
U.'TÍ'S do Esta:L' cio Maranhão, ocultou 
a pois-e-de um imóvel rural de '3 000 
hscíares. 

As outras indagações diziam res­
peito à avaliação dessas terras, por uru 
preço muito superior ao da aquisição, 
baleado no valor das árvores existen­
tes na área e a sua participação .mura 
í'.s=smbléia da Agropecuária Norte Ma­
ranhense., da qual é aeionista e 'onde 
foi aprovada a forma de incorporar 
aduelas terras. 

Alexandre Cosia disse que a lei 
estadual permitia aos adquirentes de 
terras devolutas ser proprietário, des­
de que comprovada a expioração da 
terra, sem todavia explicar porque omi­
tiu a posse de um imóvel rural no 
Maranhão quando requereu novas áreas 
do Botado. 

Já para o episódio ocorrido na 
assembleia da empresa apresentou a 
explicação de que votara na reunião 
exercendo seu direito de aeionista da 
empresa. Quanto ao problema da ava­
liação da área. adquirida por 50 rnii 
ciuzeires c incorporada p'.tr 2 milhões, 
2a0 mil cruzeiros, o senador disse que 
!••>:> era problema cie valorização de 
imóveL-:. 


